Notícias negativa sobre imigrantes
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Mais de um quarto das notícias publicadas, no ano passado, sobre racismo e imigração estão relacionadas com a criminalidade ou acções de fiscalização a estrangeiros indocumentados, segundo o Relatório de Imprensa 2004 da SOS Racismo, publicado ontem. 

Dividido em quatro temas - racismo, imigração, comunidade cigana e extrema direita - o documento tem por base o blogue do movimento, onde estão reunidos todos os artigos sobre discriminação racial e imigração divulgados pela imprensa nacional. Inaugurado em 2003, o blogue publica "toda a informação que sai na imprensa e é actualizado diariamente", disse à agência Lusa José Falcão, daquele movimento. Para a elaboração do relatório foram utilizadas as cerca de 1400 notícias sobre racismo e imigração publicadas em 2004, adiantou, ainda, Miguel Brito, do SOS Racismo, que colaborou na realização do documento. 

O relatório lança críticas à remodelação do programa "Escolhas", "que parece associar definitivamente delinquência juvenil com jovens pertencentes a minorias étnicas" e à criação dos Centros de Apoio a Imigrantes, "que perpetuam as dificuldades de inserção social dos imigrantes ao serem separados dos restantes cidadãos", declara.
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D. Januário critica medo da imigração

O presidente da Comissão Episcopal das Migrações, D. Januário Torgal Ferreira, culpa o anterior Governo por ter adoptado uma estratégia “de provocar medo e pânico” em relação à política de imigração.
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União Europeia - Revela estudo

Portugueses não querem mais estrangeiros
Os portugueses são a quarta comunidade nacional de entre os 25 países da União Europeia a manifestar maior resistência à aceitação de mais imigrantes. Essa posição foi assumida por 62,5% dos portugueses inquiridos num estudo apresentado pelo Observatório Europeu dos Fenómenos Racistas e Xenófobos, segundo o qual metade dos europeus não quer mais estrangeiros residentes nos seus países
A resistência à imigração assumida por um em cada seis portugueses pode encontrar explicações na recente 'explosão' do fenómeno em Portugal (o número de imigrantes duplicou de 2001 para 2002, atingindo os 500 mil) e na 'colagem' dos imigrantes à criminalidade. É preocupante que metade dos cidadãos da Europa comunitária não queira aceitar mais imigrantes, o que talvez seja um efeito do aumento da migração clandestina.

A tabela de resistência à imigração - se assim se pode chamar - é liderada pela Grécia (87,48%), seguida pela Hungria (86,53%), Áustria (64,37%) e Portugal (62,5%). Em último lugar nesta tabela surge a Suécia (14,64%), em penúltimo um país sempre muito comparado a Portugal, a Irlanda (32,27%) e em antepenúltimo um inesperado país do Sul, a Itália (36,5%).

O estudo - intitulado Atitudes das Maiorias Perante as Minorias - revela ainda que apenas um quarto dos europeus se opõe a uma sociedade multicultural, mas dois em cada três europeus inquiridos considera que o comportamento dos imigrantes tem de se submeter ás leis dos países de acolhimento.
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Solidário - preocupação expressa em visita a centros de apoio

Sampaio com imigrantes
	Inácio Rosa/Lusa



"Hoje ao almoço, puseram-me o jornal à frente e senti-me um bocado mal”. O relato é do Presidente da República e refere-se ao estudo divulgado ontem, que coloca Portugal como um dos países da União Europeia (UE) onde é maior a atitude de resistência à entrada de imigrantes. Jorge Sampaio visitou o Centro Nacional de Apoio ao Imigrante (CNAI), em Lisboa, no dia em que a instituição completou um ano de luta contra a exclusão das minorias étnicas.

De acordo com o Observatório Europeu dos Fenómenos Racistas e Xenófobos, Portugal é o 4.º país da UE com o maior índice de xenofobia, com 62,47% dos portugueses a mostrarem-se contra a vinda de pessoas de outros países. Só a Grécia (87,48%), a Hungria (86,53%) e a Áustria (64,37%) tiveram resultados mais desanimadores no maior estudo já feito na UE sobre racismo e xenofobia.

Sampaio não gostou. “Todas as estatísticas mostram que Portugal vai precisar de mais imigrantes nos próximos anos e tem todo o interesse em acolhê-los bem, para que a integração seja bem feita”, afirmou o Presidente, mostrando estar a par das situações mais problemáticas com que se deparam os estrangeiros residentes em Portugal. “Há imensas situações de ilegalidade e sofrimento, há exploração laboral, dezenas de casos de crianças sem nacionalidade.”

Durante a visita de Sampaio ao CNAI de Lisboa, foi também confirmada a continuidade da pasta da Imigração sob a tutela do ministro da Presidência, com Pedro Silva Pereira a confirmar que a pasta não irá passar para o Ministério da Administração Interna.

Os CNAI, uma espécie de Lojas do Cidadão da imigração, comemoraram ontem o primeiro ano de funcionamento, em que atenderam perto de 300 mil pessoas.

Sampaio regressa hoje às visitas ao interior do País, com uma “minipresidência aberta” por Portalegre. Será recebido nos concelhos de Ponte de Sor, Sousel, Alter do Chão, Nisa, Gavião e Crato, percorrendo 500 quilómetros em três dias. 

PRESIDENTE RECEBE AULA DA FILHA

Responsável pela coordenação do Gabinete de Apoio Jurídico do CNAI, Vera Sampaio foi um dos responsáveis que ontem receberam o chefe de Estado e responderam às suas questões sobre o problema da imigração. “Temos cada vez mais utentes com muitos problemas laborais e temo-nos debatido com a questão complicada dos abonos de família”, enumerou Vera, sob o olhar atento do pai. Noutra sala, Jorge Sampaio ouviu da russa Galina Leonova, coordenadora do Gabinete de Apoio ao Reconhecimento de Habilitações e Competências, a dura realidade dos médicos e engenheiros que vêm do Leste e são obrigados a trabalhar nas obras: “As barreiras burocráticas são muitas”. Jorge Sampaio percorreu todos os corredores e salas de um centro que funcionou ontem normalmente. Nas filas de espera, brasileiros, cabo-verdianos, ucranianos, todos reparavam na comitiva de fato e gravata que percorria o edifício. Alguns reconheciam o político. “Tás a ver? Aquele é o Presidente de Portugal”, dizia, em russo, um homem a levantar o seu pequeno filho no ar em frente a uma sala abarrotada. Por onde passava, Sampaio ia cumprimentando e deixando mensagens de esperança: “Meus senhores, boa tarde. Muito gosto, um pouquinho de paciência.” E desaparecia perante os olhares espantados de quem não esperava ver ali uma pessoa tão importante.
Rodrigo de Matos 
